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RESUMO: O presente trabalho objetiva discutir, mediante as orientações da BNCC, como 

o conteúdo variação linguística é ensinado na sala de aula, tendo como objeto de pesquisa o 

Livro Didático. Dessa forma, selecionou-se dois livros didáticos de duas coleções de 7º ano 

para se avaliar como o aluno é instruído a compreender do que trata este assunto, ou seja, se 

as orientações da Base Nacional realmente são contempladas nesses materiais de ensino. 

Tem-se como pressuposto teórico Faraco (2008), Bagno (2007), Bortoni-Ricardo (2005), 

BNCC (2017), entre outros. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo 

que, conforme Paiva (2019), “tem por objetivo contextualizar uma pesquisa e mostrar o que 

já existe sobre o objeto estudado”. Como resultados, apresentam-se alguns pontos 

convergentes e outros divergentes nas obras analisadas no que diz respeito às orientações 

da BNCC quanto ao ensino sobre variação linguística. 
 

Palavras-chave: BNCC. Livro Didático. Variação Linguística. 

 
ABSTRACT: This work aims to show, through the guidelines of the BNCC, how the 

linguistic variation content is taught in the classroom, having the Didactic Book as a 

research support. Thus, two textbooks were selected from two 7th Year collections to 

assess how the student is instructed to understand what this subject is about, that is, whether 

the guidelines of the National Base are really covered in these teaching materials. The 

theoretical assumption is Faraco (2008), Bagno (2007), Bortoni-Ricardo (2005), BNCC 

(2017), among others. It is a qualitative bibliographic research that, according to Paiva 

(2019), explains that the bibliographic research “aims to contextualize a research and show 

what already exists about the object studied”. As a result, some converging and diverging 

points were presented in the works analyzed with regard to the BNCC. 
 

Keywords: BNCC. Textbook. Linguistic variation. 

 
1. Introdução 

 
No Brasil, desde o início da nossa história política e cultural, o preconceito 

linguístico é manifestado de várias formas. Há uma crença na superioridade linguística de 

uma variante em relação as demais, isso está enraizado na nossa sociedade e é 
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proporcionada por uma cultura que privilegia o status social de cada indivíduo, o espaço 

geográfico ao qual pertence, desconsiderando totalmente qualquer variação ocorrida na 

língua. 

Desse modo, o preconceito linguístico consiste em uma cultura de discriminação 

social, principalmente quando partem das pessoas cultas, que se denominam verdadeiros 

detentores do saber. Nesse sentido, Bagno (2009) afirma que há uma tradição cultural das 

pessoas se queixarem dos  “erros”  cometidos por outras ao usar a língua, julgando e 

apresentando os supostos descasos dessas com a língua portuguesa: 

Essas acusações tradicionais [...] se baseiam numa série de preconceitos 

que tentam interpretar os fenômenos sociais e culturais pela ótica 

exclusivamente no senso comum, sem recorrer a nenhuma explicação 

científica [...]. (BAGNO, 2009, p.15) 

 

O preconceito linguístico, ainda que muitos insistam em esconder ou não falar 

sobre, existe e merece atenção e isto deve iniciar na sala de aula, nos livros didáticos, no 

estudo da língua, a fim de que as crianças tenham em mente que a língua a qual utiliza é 

uma gama de mutações e variações e que, absolutamente, todas importam e nenhuma é 

desprezível. 

Esta pesquisa tem como objetivo principal analisar se o livro didático de fato está 

seguindo as orientações da BNCC e PCN no que diz respeito à variação linguística, já que o 

livro didático, muitas vezes, é a principal fonte de pesquisa para o ensino de língua 

portuguesa. Por isso foi feita uma análise a fim de verificar se a abordagem do conteúdo 

sobre variação linguística no livro didático realmente é suficiente para ajudar a 

compreender e a combater o preconceito linguístico. Dessa forma, pretende-se averiguar se 

o livro didático está sendo um agente enriquecedor no combate ao preconceito linguístico 

nas escolas. 

 

2. A variação linguística no ensino de língua portuguesa 

 
2.1 A norma culta e o ensino de Língua Portuguesa 

 
O português é uma língua derivada das várias transformações ocorridas no Latim, 

mais precisamente originário do Latim Vulgar, que nunca foi bem visto pelos gramáticos 

tradicionais, os quais prezam por uma língua cheia de regras e normas. Durante séculos é 

repassada uma gramática que deve ser seguida à risca na escola e nos livros didáticos, 

desconsiderando totalmente a língua específica de cada indivíduo. O que ocasiona um 

enorme problema na vida estudantil dos alunos, segundo Faraco: 
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A gramática é um enorme bicho-papão na nossa vida. Desde os primeiros 

anos de escola, somos aterrorizados por uma lista de termos e conceitos 

que mal compreendemos e por um conjunto de regras de correção que nos 

são apresentadas como intocáveis fenômenos da língua, os quais, pelo seu 

anacronismo e artificialismo, não fazem muito sentido para a maioria dos 

falantes contemporâneos. (FARACO. 2008, p.131) 

 

Essa norma que é apresentada aos alunos é vista por estes como impossível de ser 

aprendida, acarretando o desinteresse e proporcionando um grave problema: o preconceito 

dos próprios educandos por se julgarem como incapazes de aprender essas regras e normas 

que são predominantes no ensino de língua portuguesa. No entanto, o obstáculo que 

perpetua no ensino é algo que vem sendo enraizado desde o início do ensino, pois a norma 

culta predominante na escola é ultrapassada, seguindo as velhas gramáticas, os autores 

considerados exemplares e a língua usada pelas pessoas influentes na sociedade 

antigamente, distanciando-se drasticamente da real língua que é falada hoje em dia. Esse 

modelo de língua não leva em conta as transformações recorrentes com o passar do tempo, 

muito menos as variações ocorridas. 

O que se observa, então, é que, após a democratização do ensino, os 

alunos provenientes das classes mais desfavorecidas encontram na escola 

um modelo de língua distante do seu, e talvez aí esteja não só a causa do 

fracasso escolar, mas também a contribuição para que este mesmo aluno 

ache que realmente fala errado a língua que é sua por direito. (ALMEIDA; 

NUNES, 2012, p. 169) 

 

Nesse sentido, Faraco (2008) destaca que norma é como “se diz” naturalmente na 

comunidade e não “como se deve dizer”, ou seja, “norma designa o conjunto de fatos 

linguísticos que caracterizam o modo como normalmente falam as pessoas de uma certa 

comunidade” (FARACO, 2008, p.40), e não regras de como se deve falar. Mas, no ensino 

da disciplina de Língua Portuguesa a norma culta é repassada como um conjunto de regras 

para falar e escrever corretamente, esta é nomeada por Faraco como “norma curta
4
”, pois é: 

Um conjunto de preceitos dogmáticos que não encontram respaldo nem 

nos fatos, nem nos bons instrumentos normativos, mas que sustentam uma 

nociva cultura do erro e têm impedido um estudo adequado da nossa 

norma culta/comum/Standard. (FARACO, 2008, p. 92) 
 

Pode-se observar que foi criada ao longo da história uma confusão entre norma culta 

e gramática normativa, e os professores tradicionais tendem a seguir um sistema 

educacional que considera como “certo e adequado” no ensino de língua portuguesa apenas 

 

4
 Chamamos aqui de “norma curta”, de acordo com Faraco (2008), aquilo que tem predominado e que tem 

servido de referência nas nossas escolas, e tem sido reforçado por boa parte dos consultórios gramaticais da 

mídia, pela ação de revisores das editoras, por manuais de redação dos grandes jornais, pelos livros de “bom- 

português”, por cursinhos pré-vestibulares e por elaboradores de questões de concursos públicos. 
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as normas ditadas pela “Norma Culta”, proibindo qualquer forma de comunicação que se 

distancie desta. 

De acordo com Faraco (2008): 
 

Basta, em nome desse ente etéreo – a Sra. Dona Norma Culta - asseverar 

categoricamente o que se imagina ser o certo e o errado, como se 

houvesse indiscutível consenso sobre o assunto e fossem claras e precisas 

as linhas, divisórias entre o “condenável” e o “aceitável”, entre o que a 

Sra. Dona Norma Culta “aceita”, “admite”, “exige” e o que ela 

“condena”, “proíbe”, “não aceita”, “não admite”. (FARACO, 2008, p. 25) 
 

Dessa forma, é evidente que a norma culta (como é repassada nas escolas) não é a 

solução para o problema no ensino, nem para a discriminação social existente, pois apenas 

o seu domínio não é suficiente para um cidadão ser considerado elitizado e possibilite 

acesso a direitos básicos. No ensino, é essencial que os profissionais da educação e os 

autores dos livros didáticos considerem as variações linguísticas e para tanto precisam 

desenvolver um ensino que leve em consideração as diferenças correntes em nosso âmbito 

cultural e desconstrua o preconceito. 

 

2.2 Variação linguística nos documentos oficiais: PCN e BNCC 

 
O português, no seu processo histórico, desde que se firmou como língua de um 

povo é fruto de queixas de colapso
5
, pois seus falantes nativos são acusados de estarem 

matando-o incessantemente. “Seguindo essa linha de pensamento, o português, desde que 

se firmou como língua de um povo soberano, há quase mil anos, é um idioma 

permanentemente moribundo...” (BAGNO, 2009, p.16), há uma crença na superioridade 

linguística, a qual dá espaço à mitologia do preconceito linguístico. Bagno (2015) destaca 

alguns mitos que estão enraizadas em nossa sociedade dando vida a esses preconceitos os 

de que “Brasileiro não sabe português/ Só em Portugal se fala bem português”, 

“Português é muito difícil”, “pessoas sem instrução falam tudo errado”, entre outras 

acusações sem fundamento. 

São essas acusações falsas que dão sustentação ao preconceito linguístico, que é 

assim definido por Bagno (2009) em citação ao Dicionário Houaiss: 

Qualquer crença sem fundamento científico acerca das línguas e de seus 

usuários, como, p. ex., a crença de que existem línguas desenvolvidas e 

línguas primitivas, ou de que só a língua das classes cultas possui 

 

5
 Queixa de Colapso na visão de Bagno (2009) e como os tradicionais acreditam que a língua portuguesa 

está morrendo, ou seja, é como muitos acreditam que a língua portuguesa se encontra preste a desaparecer, 

pois seus falantes não estão seguindo as normas ditadas pelas velhas gramáticas. 
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gramática, ou de que os povos indígenas da África e da América não 

possuem línguas, apenas dialetos. (Dicionário Houais da Língua 

Portuguesa) (BAGNO, 2009, p.16) 
 

Como fica claro, o preconceito linguístico é a opinião ou convicção formada, 

previamente, sem o devido conhecimento dos fatos ou circunstâncias que envolvem um 

processo, um acontecimento ou uma situação. É uma forma de rejeição e humilhação, além 

de ser uma pressão psicológica de constrangimento, expressando intolerância e aversão a 

usos da língua fora dos considerados modelares na sociedade, tais como: marcas 

identitárias de desprestígio social, econômico, cultural, político, entre outros. Sendo assim, 

o preconceito linguístico pode assumir várias formas de discriminação existente entre 

“grupos sociais ou povos específicos”, não havendo respeito entre as variações linguísticas 

existentes. 

No ensino de Língua Portuguesa em nosso país o preconceito linguístico é 

alimentado a partir da desconsideração total das variações conhecidas pelos alunos, e 

perpetuando na imensa maioria o ensino que valorize apenas a norma culta. Bortoni- 

Ricardo (2005, p.14), a este respeito afirma “A escola é norteada para ensinar a língua da 

cultura dominante; tudo que se afasta desse código é defeituoso e deve ser eliminado”, ou 

seja, a língua usada pelas pessoas de classe desfavorecida cultural e economicamente deve 

ser desconsiderado no âmbito escolar o que, segundo Bortoni-Ricardo, gera: 

Pelo menos duas consequências desastrosas: não são respeitados os 

antecedentes culturais e linguísticos do educando, o que contribui para 

desenvolver nele um sentido de insegurança, nem lhe é ensinada de forma 

eficiente a língua padrão. (BORTONI-RICARDO, 2005, p.14-15) 

 
2.2.1) Variação linguística nos PCN 

 

O Ministério da Educação na elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

PCN´s, (1998), felizmente, já reconhece essa diversidade na língua e destaca que a variação 

sempre foi encontrada e que o preconceito linguístico deve ser combatido. 

A variação é constitutiva das línguas humanas, ocorrendo em todos os 

níveis. Ela sempre existiu e sempre existirá, independentemente de 

qualquer ação normativa. Assim, quando se fala em “Língua Portuguesa” 

está se falando de uma unidade que os constitui de muitas variedades. 

Embora no Brasil haja relativa unidade linguística e apenas uma língua 

nacional, notam-se diferenças de pronúncia, de emprego de palavras, de 

morfologia e de construções sintáticas, as quais não somente identificam 

os falantes de comunidades linguísticas em diferentes regiões, como ainda 

se multiplicam em uma mesma comunidade de fala. (BRASIL, 1998, p. 

29). 
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Tendo em vista, os avanços em pesquisa a respeito desse tema e os PNC´s 

defenderem um ensino pautado na diversidade e respeitando as variações, é possível 

combater o preconceito linguístico entre os falantes, tanto em nível de ensino quanto de 

pessoa para pessoa, como destaca Bortoni-Ricardo: “Os professores e, por meio deles, os 

alunos têm que estar bem conscientes de que existem duas ou mais maneiras de dizer a 

mesma coisa.” (BORTONI-RICARDO, 2005, p.15) E assim, havendo uma conscientização 

desde cedo por meio do ensino, o preconceito pode ser até mesmo “erradicado” da 

sociedade e da escola. Buscaremos analisar e observar se esses avanços de fato fazem parte 

da elaboração dos livros didáticos. 

 
2.2.2 A variação linguística e a proposta da BNCC 

 
A Base Nacional Comum Curricular – BNCC de 2017/2018, também traz muitas 

reflexões sobre as variações linguísticas e as competências fundamentais para serem 

aplicadas no ensino da língua. Nessas competências específicas da língua portuguesa para o 

ensino fundamental, a quarta competência apresentada como fundamental é “Compreender 

o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades 

linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.” (BNCC, 2017, p. 85) Ou seja, devemos 

em nossas escolas prezar por um ensino respeitoso, levando em consideração todas as 

formas de variações presentes em nosso contexto social e cultura, assim como, combater 

qualquer forma de preconceito que possa haver no ambiente de ensino. Levando assim os 

alunos a se interessarem pela língua portuguesa na escola e a considerá-la essencial nas 

suas várias formas de comunicação. A BNCC tematiza também sobre a necessidade de 

reflexão das variações de prestígio e desprestígio, destacando que esse assunto deve ser 

tematizado no ensino, pois as variedades estigmatizadas têm seu valor social e deve ser 

objeto de estudo e reflexão no ensino. 

Cabem também reflexões sobre os fenômenos da mudança linguística e da 

variação linguística, inerentes a qualquer sistema linguístico, e que podem 

ser observados em quaisquer níveis de análise. Em especial, as variedades 

linguísticas devem ser objeto de reflexão e o valor social atribuído às 

variedades de prestígio e às variedades estigmatizadas, que está 

relacionado a preconceitos sociais, deve ser tematizado. (BNCC, 2017, p. 

79) 
 

No entanto, apesar de vários estudos e contribuições nesse assunto, observamos que 

o ensino da língua portuguesa em nosso país está estagnado no tempo, perpetuando um 

ensino cheio de normas e regras ultrapassadas, que não fazem sentido algum para o 
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“alunado” da nossa geração. Os professores, o livro didático e o sistema educacional 

seguem aplicando em sala de aula tais normas e regras e, assim, desconsidera-se totalmente 

as variações e diversidades existentes do Brasil. 

[...] ao não reconhecer a verdadeira diversidade do português falado no 

Brasil, a escola tenta impor sua norma linguística como se ela fosse, de 

fato, a língua comum a todos os 160 milhões de brasileiros, 

independentemente de sua idade, de sua origem geográfica, de sua 

situação socioeconômica, de seu grau de escolarização etc. (BAGNO, 

2015. p. 15) 
 

Percebe-se, que essa temática ainda está longe de ser solucionada, e que, por mais 

que estudos sociolinguísticos, os PCN´s e BNCC venham tentando progredir em virtude 

dessa desvalorização da variação linguística falada no Brasil, ainda há um longo trabalho 

pela frente. 

Bagno (2015 p. 18) discorre que: 

É preciso, portanto, que a escola e todas as demais instituições voltadas 

para a educação e a cultura abandonem esse mito de “unidade” do 

português no Brasil e passem a reconhecer a verdadeira diversidade 

linguística do nosso país para melhor planejarem suas políticas de ação 

junto à população amplamente marginalizada dos falantes das variedades 

não-padrão. 
 

Dessa maneira, é que iremos analisar como as duas coleções escolhidas de Livro 

Didático abordam a variação linguística e se elas de fato, contemplam o que dizem os 

documentos oficiais PCN e BNCC evitando o preconceito linguístico e estimulando o 

desenvolvimento da competência comunicativa. 

 
2.2.3 A variação linguística nos Livros Didáticos 

 
Os livros didáticos no tocante à variação linguística nem sempre abordam o assunto 

tal como sugerido nos PCN e na BNCC, uma vez que este conteúdo apresenta-se limitado 

trazendo como exemplos apenas alguns estados do Brasil e não a conjuntura histórica, 

política, econômica e cultural que fundamentam a variação linguística. 

No entanto, no interior da obra, ainda encontram-se passagens em que tal 

estudo apoia-se numa plataforma normativista, desvinculando-se da 

cproposta da BNCC de reflexão sobre língua em uso. Tais situações são 

marcadas por textos que são usados como pretexto para que se encaixem 

nos exemplos do tópico gramatical escolhido numa dada unidade, 

caracterizando uma abordagem, tradicional da gramática. (PNLD, 2020, 

p. 143-144) 
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Há ainda um longo trabalho pela frente, para que cada dia mais o ensino e o livro 

didático desmistifique o ensino e aprendizagem da “norma culta”, voltando-o para uma 

educação de qualidade que se atente às necessidades e expectativas dos estudantes que ao 

chegar à escola não vejam sua língua ser vítima de preconceito. É fundamental que as 

variações linguísticas sejam estudadas e respeitadas. 

O livro didático no contexto escolar é imprescindível para as escolas da rede pública 

brasileira, uma vez que é um material quase que exclusivo na consulta e apoio pedagógico 

dos professores para o ensino/aprendizagem dos alunos e para muitos educandos é o único 

livro que têm acesso. Rocha (2014, p.18) destaca que o livro didático “constitui uma 

importante ferramenta de trabalho utilizada na sala de aula, sendo também um instrumento 

de apoio, servindo como referencial para os professores, além de ampliar a visão de mundo 

dos alunos.” Deixando explicito que o livro é necessário nas escolas para apoio dos 

professores e é responsável por ampliar os conhecimentos dos alunos. Lopes (2007, p. 208 

apud ROCHA, 2014, p.18) define o livro didático como “uma versão didatizada do 

conhecimento para fins escolares e/ou com o propósito de formação de valores”, 

permitindo o aprofundamento de conteúdos. 

Ainda mais que o livro didático é a única fonte de acesso à cultura letrada de 

milhares de brasileiros. E como tal o livro didático e a escola precisam adequar-se a essas 

necessidades, como fica explícito em Bagno (2015, p. 282) “uma escola democrática e 

democratizadora tem de respeitar a diversidade linguística e impor esse respeito na 

formação de seus alunos.” A escola juntamente com todo o material à disposição dos 

professores – inclusive o livro didático que é a principal fonte de apoio às aulas de língua 

portuguesa – precisam ser matrizes de empoderamento linguístico. Seguindo o pensamento 

de Belini e Sousa (2013, p. 216) “Entendemos que, reconhecendo a variação como 

característica imanente a toda e a qualquer língua, a escola não pode se eximir de mostrar 

ao aluno o que são, por que ocorrem e como ocorrem as variações de uma língua.” 

No entanto, nesse material e nas escolas há ainda uma cobrança gigantesca, para 

que, as variações estigmatizadas sejam abandonadas e as variedades prestigiadas sejam 

adotadas por todos. Tornando-se muitas vezes uma questão de imposição, pois o que se 

observa nos livros didáticos, nos compêndios gramaticais e nos manuais dedicados “[...] a 

língua é muitas vezes um poderoso instrumento de ocultação da verdade, de manipulação 

do outro, de controle, de intimidação, de opressão, de emudecimento.” (BAGNO, 2015, 

p.188). O ensino que observamos é voltado, muitas vezes, a nomenclaturas técnicas para 

ser aplicada em análises morfológicas e/ou sintáticas de fragmentos de textos 
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descontextualizados sem nenhum objetivo claro e definido, para que assim, os alunos 

decorrem regras que não fazem sentido algum no seu dia a dia. 

A fim de amenizar esse sufrágio, muito já tem se discutido sobre a democratização e 

estudo das variações linguística no livro didático e o Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD), é um importante aliado neste assunto. É o mais antigo dos programas voltados à 

distribuição e aprimoramento do livro didático aos estudantes da rede pública de ensino 

brasileiro, iniciou-se com outra nomenclatura, em 1935, ao longo do tempo o programa foi 

aperfeiçoado e recebeu diversos nomes e formas de atuação. Apenas em 1985, o programa 

foi denominado de PNLD, e as transformações e aperfeiçoamentos continuaram ao longo 

da história, a fim de adequar-se às novas exigências, havendo “uma busca permanente para 

responder, de modo mais adequado, à complexa realidade do livro didático nos contextos 

editorial e educacional brasileiro”.
6
 Assim como, “[...] a avaliação das obras didáticas 

submetidas à inscrição no PNLD 2020 busca garantir a qualidade do material a ser 

encaminhado à escola, incentivando a produção de materiais cada vez mais adequados às 

necessidades da educação pública brasileira [...]”
7
. No entanto, no PNLD de 2020, 

encontramos ainda problemas como: 

No que diz respeito às atividades de Análise Linguística/Semiótica, a 

BNCC preceitua que devem ser contextualizadas, entretanto, isso ainda 

não se verifica nas obras avaliadas, pelo menos, na maior parte delas. 

Muito embora as atividades propostas quase sempre partam do texto, estes 

são meros pretextos para o estudo da teoria gramatical – com exercícios 

de identificação e classificação de termos, frases ou expressões enquanto 

deveriam estar voltados para o desenvolvimento de um trabalho de 

reflexão sobre os usos da língua portuguesa falada no Brasil e para o 

reconhecimento dos efeitos de sentido decorrentes do emprego de tais 

recursos. (PNLD/2020, p. 20) 
 

O Guia Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD) é importantíssimo 

para o bom desenvolvimento do trabalho pedagógico, pois nele o professor juntamente com 

comunidade escolar tem acesso a resenhas de todos os livros aprovados pela PNLD e 

através desta avaliação encontraram o material que mais se adeque às necessidades dos 

educandos. É valido “destacar a importância que esses têm como instrumentos de apoio ao 

trabalho pedagógico, haja vista que contribuem para a ação docente, assumindo um papel 

significativo nos processos de ensino e de aprendizagem.”
8
 Destacando aqui a importância 

do livro didático no ensino e aprendizagem aos milhões de brasileiros inseridos nas escolas. 

 
6
 PNLD, 2001.p.19 

7
 PNLD, 2020.p.07 

8
 PNLD, 2020.p.3 
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Assim sendo, é fundamental a escolha de livros didáticos que atendam às 

necessidades da comunidade escolar e o docente como responsável por essa escolha é 

essencial, uma vez que, o docente conhece a realidade local e deve procurar um material 

adequado. Assim como, é essencial que o professor apresente-se como protagonista na sala 

de aula e utilize métodos criativos, usando o livro didático apenas como apoio, e não ficar 

inerte apenas nele. 

Fica evidente o impacto positivo no ensino/aprendizagem disposto pelo PNLD, 

havendo adaptações, assim como, uma conscientização tanto editorial quanto dos docentes. 

Dessa forma, em primeiro aspecto, temos as Editoras que têm mais atenção à produção de 

livros no tocante à variação linguística e procurando adequar-se às normas da BNCC, no 

entanto, alguns aspectos da nossa língua ainda não estão sendo abordados, pois alguns 

livros consideram apenas a gramática normativa como certa, no entanto, é essencial 

destacar as variações sociais e regionais como detentoras de prestigio e respeito; em 

segundo aspecto, os docentes têm que se conscientizar, uma vez que, o livro didático não é 

o único material à sua disposição, há muitas outras fontes metodológicas, muito mais 

poderosas e atraentes aos alunos. 

 

3. Metodologia 

 
Com base nos objetivos propostos, o estudo foi realizado a partir da pesquisa 

bibliográfica de autores consagrados na área e na análise de dois livros didáticos: “Língua 

Portuguesa Geração Alpha e Português Conexão e Uso”, escritos, o primeiro pelos autores 

Everaldo Nogueira, Greta Marchetti e Mirella Cleto e o segundo pelas autoras Dileta 

Delmanto e Laiz Carvalho, ambos do 7
o
 ano do Ensino Fundamental anos finais (a escolha 

do 7
o
 ano do Ensino Fundamental anos finais, justifica-se por ser a série base do ensino 

fundamental e espera-se que esse conteúdo possa ser trabalhado de maneira satisfatória 

como recomendam os documentos oficiais) observando se as variações linguísticas estão 

presentes no ensino. Os referidos livros fazem parte de duas coleções, as quais fazem parte 

do ensino de 40% das escolas públicas que contêm o ensino fundamental anos finais em sua 

grade curricular, na cidade de Picos-PI. Sendo que na referida cidade, há apenas 5 coleções 

em uso, em uma totalidade de 14 escolas. Eles foram escolhidos como material de análise 

desta pesquisa, justamente pelo fato desses dois livros serem bastante utilizados nas 

instituições públicas da referida cidade. 

O método de pesquisa é bibliográfico e feito por meio de artigos, livros, jornais, 

revistas, entre outros, e tem como objetivo colher o máximo de informações possíveis sobre 
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o tema em estudo, o que possibilita um melhor preparo para efetivar a pesquisa, mostrando 

que o investigador tem familiaridade com o assunto. Paiva (2019) explica que a pesquisa 

bibliográfica “tem por objetivo contextualizar uma pesquisa e mostrar o que já existe sobre 

o objeto estudado”. Dessa forma, a pesquisa bibliográfica possibilita um estudo mais 

aprofundado ao pesquisador, proporcionando objetividade e clareza sobre o objeto 

estudado. Ampliando ainda o conhecimento e se tornando imprescindível para o 

pesquisador que busca respostas. 

Quanto à abordagem metodológica, a pesquisa é de cunho qualitativo, pois pretende 

analisar se o livro didático aborda a variação linguística e de que forma faz isso, de acordo 

com Paiva (2019), descreve que a pesquisa qualitativa acontece no mundo real com o 

propósito de compreender e descrever fenômenos sociais. Quanto ao objetivo é de natureza 

explicativa, pois tem a finalidade de identificar se a variação linguística está presente e se é 

eficaz no aprendizado. Zanella (2013, p. 34) afirma que a pesquisa explicativa “é aquela 

centrada na preocupação de identificar fatores determinantes ou de contribuição no 

desencadeamento dos fenômenos”. 

Assim, foram retirados dos livros didáticos, em análise, recortes de trechos de textos 

e questões nas quais é tratado o “estudo das variações linguísticas”, observamos de que 

forma os autores trataram do assunto. Em seguida, problematiza-se como deveria ser o 

ensino em relação à variação linguística, conforme os documentos oficiais, especialmente, a 

BNCC. 

 

4. Análise e Discussão 
 

Antes de iniciarmos as análises, é relevante pontuar, como ficou evidente 

anteriormente, que as transformações na língua acontecem naturalmente ao longo do tempo 

e estas podem ser explicadas por diversos fatores, pois, como sabemos, a sociedade é 

diversificada e, assim sendo, conta com diferentes classes sociais, com níveis de 

escolaridade distintos, localidades diferentes, entre outros aspectos, os quais refletem 

diretamente na língua. É notório também que a sociedade é profundamente desigual e a 

língua é um reflexo desta. Há mudanças o tempo todo, consequentemente, conforme a 

língua é falada as transformações acontecem e devem ser estudadas e compreendidas. 

Como sabemos, a língua é heterogênea e deve ser estudada como tal, mas, em 

contrapartida, é sabido também que as escolas e o livro didático muitas vezes apresentam 

apenas uma variante como certa e adequada, considerando-a como homogênea. Tendo em 

vista este equívoco que é perpetuado em nossas escolas e principalmente nos livros 
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didáticos, procuraremos analisar duas coleções do 7°ano do ensino fundamental e observar 

se os mesmos estão abordando a Variação Linguística como os documentos oficiais 

recomendam. 

Ao analisar as duas coleções de livro didático, discorremos sobre essas coleções 

abordando sobre questões relacionadas àquilo que julgamos que todo aluno do 7°ano 

deveria saber ao término do ensino fundamental maior no que diz respeito à variação 

linguística. Os Livros Didáticos Língua Portuguesa Geração Alpha e Português 

Conexão e Uso apresentam, de forma geral, orientações tanto para os docentes como para 

os alunos no que diz respeito a terem uma compreensão mais clara sobre Variação 

Linguística, pois, na visão dos autores, caberá à escola explicar a diversidade linguística em 

sala de aula para que todos os alunos se familiarizem com esse tema por meio também dos 

gêneros, entre eles: contos, crônicas, propagandas, infográficos, artigos, reportagem, leis, 

etc. No entanto, o primeiro livro limita-se a referir-se apenas a alguns gêneros, destacando 

que nesses é usado uma linguagem “mais formal ou informal”, como ficará claro nas 

análises seguintes, e em nenhum momento explica de fato o que seria esta linguagem mais 

formal ou informal. 

4.1 Análise da Coleção 1
9
 

 
O livro Geração Alpha (2018) aborda a Variação Linguística da seguinte forma: 

Figura 1- A linguem presente no texto dramático 
10

 
 

Fonte: Língua Portuguesa Geração Alpha, 2018. 
 

 

9
 Língua Portuguesa Geração Alpha 7º ano dos autores Everaldo Nogueira, Greta Marchetti e Mirella 

Cleto. Editora: SM Ano: 2018. 
10

 Imagem em Anexo ao final 
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JOAQUIM: Não é preciso se matar assim. Tudo tem um limite. 

LUCÍLIA: Sou obrigada a trabalhar como uma... (Contém-se) 

JOAQUIM: Você já amanhece irritada! 

 

Figura 2- Competências específicas de língua portuguesa (CEPL)
11

 na escrita de textos 

dramáticos 

 
 

Fonte: Língua Portuguesa Geração Alpha, 2018. 
 

O livro em questão não dispõe de nenhum capítulo voltado exclusivamente à 

variação linguística. Não há explanações ou comentários aprofundados a esse respeito. 

Dessa forma, a variação linguística, segundo observamos, é abordada, de modo bastante 

limitado, pois não é discutido a conceituação de variação linguística nem os fatores que a 

circundam. Na primeira imagem, eles destacam apenas que em textos dramáticos, às vezes, 

pode ser empregada uma linguagem mais informal e apenas é apresentada uma questão 

sobre a língua, como podemos observar na questão 11. (p.41): 

11. Releia o trecho a seguir. 

 

 

 

11
 A sigla CELP representa as Competências especificas de Língua Portuguesa propostas na BNCC. 
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 O registro empregado no texto é mais formal ou informal? Lucília 

não terminou a frase. O que isso indica? 
 

Observa-se que nessa questão, pede aos alunos apenas para identificarem qual 

linguagem é empregada no trecho em destaque, não há uma preocupação em identificar tais 

acontecimentos que norteiam a língua. No tocante à característica da questão é empregado a 

subjetividade, que marca a maioria das atividades dessa coleção. Dessa forma, o aluno é 

estimulado a refletir sobre os aspectos que perpassam a língua e dar respostas pessoais, de 

acordo com sua visão de mundo e os conhecimentos adquiridos no livro didático e nas 

aulas ministradas pelos professores, que são responsáveis por apresentarem as diversidades 

existentes na língua, assim como, levar os alunos a dominarem as formas privilegiadas da 

língua portuguesa, mas sem deixar de dar espaço àquelas que não têm tanto prestígio, mas 

que são de uso habitual. 

Percebe-se, assim, que não há um direcionamento claro na questão sobre o uso das 

variações linguísticas, deixando de forma ampla e subjetiva o entendimento desse emprego. 

Já na imagem seguinte, é apresentado aos professores as habilidades que devem ser 

empregadas na produção de textos dramáticos pelos alunos, evidenciando que o professor 

deve estar atento sobre os fenômenos que perpassam a variação linguística, pois é ele quem 

vai explicar tais habilidades como, por exemplo: “as marcas de variação linguística 

(dialetos, registros e jargões) presentes na língua portuguesa do Brasil”. 

O livro didático restringe-se apenas a abordar qual variedade deve ser empregada 

em determinado gênero e os professores ficam incumbidos de buscarem conhecimentos 

para explicar tais variedades, mas em momento algum proporciona aos alunos conceitos 

sólidos a respeito das variedades regionais e históricas; distinção entre a norma-padrão e as 

variedades urbanas de prestigio; nem apresentam que as variações de uma língua podem 

ocorrer por diferentes motivos, tais como: a classe social, diferenças históricas, maior ou 

menor nível de escolaridade, entre outros. 

Levando em conta essas observações, fica claro que sem um bom desempenho do 

professor esse conteúdo não seria entendido pelos alunos, já que o livro didático não 

consegue cumprir o seu papel de repassar todas as informações no que diz respeito ao 

ensino da Língua Portuguesa ao aluno da melhor maneira possível. 
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Figura 3- Linguagem das narrativas míticas Figura 4- Produção de crônica da CELP
12

 
 

Fonte: Língua Portuguesa Geração Alpha, 2018. 
 

Figura 5- A linguagem presente na crônica 
 

Fonte: Língua Portuguesa Geração Alpha, 2018. 

 

 
O livro didático em estudo aborda, de  forma  bastante implícita, a questão das 

variedades de línguas existentes no Brasil. Como, por exemplo, na terceira imagem, 

questão 14: 

14. Observe a seguir as falas das personagens Manu e Vishinu. 
 

 

 

 

 
 

12
 Esta sigla representa a competência específica da Língua Portuguesa propostas na BNCC 
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O registro utilizado nessas falas é próximo do que você utiliza no seu dia 

a dia? 
 

Que efeito o emprego desse registro provoca no leitor? 

RESPOSTAS E COMENTÁRIOS 

14. a) Resposta pessoal: provavelmente os alunos vão responder que não 

falam assim no seu dia a dia, uma vez que o registro empregado no texto é 

mais formal. 
 

b) O uso de um registro mais formal, diferentemente daquele 

empregado no dia a dia, dá à narrativa um tom mais grandioso, elevado 

aproximando o caráter sagrado do que é narrado. (Nogueira, Marchetti e 

Cleto, 2018, p.54) 
 

Nesta questão, podemos perceber que os autores mencionam a diferença de 

linguagem existente nas narrativas míticas de forma bastante reduzida, colocando-a apenas 

como linguagem mais formal. Na pergunta da letra (a), os autores levam os alunos a refletir 

se este tipo de linguagem é empregado no seu dia a dia, na questão em destaque, no 

entanto, não são claros os motivos da linguagem mais formal ser empregada em narrativas 

míticas e não serem usadas no dia a dia dos brasileiros. 

Em relação à imagem seguinte, pontua-se sobre a produção do gênero crônica, na 

competência (CELP05)
13

 e é destacado pelos autores que em Planejamento e elaboração 

do texto incentiva-se o uso da variedade e o estilo de linguagem adequado à situação 

comunicativa e ao gênero crônica, destacando em páginas anteriores, como fica evidente na 

imagem 05, que: em uma crônica, o registro informal da linguagem é cuidadosamente 

trabalhado. No entanto, em momento algum explica sobre as variedades predominantes na 

língua e nem destaca os motivos destas. 

Nesta coleção, os autores não abordam de fato sobre a Variação Linguística, pois, 

como é perceptível, os mesmos limitam-se apenas à identificação de qual linguagem deve 

ser usada nos diferentes gêneros textuais, sendo que alguns exigem o uso da língua formal 

 
 

13
 A sigla CELP05 representa a competência específica da Língua Portuguesa propostas na BNCC, sendo 

a competência em destaque a 05 que é “5. Empregar, nas interações sociais, a variação linguística e o estilo de 

linguagem adequados à situação de comunicação, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero 

textual”. 

I. Há apenas um dom supremo que desejo obter: deixa-me ser o protetor de 

todos os seres, amimados e inanimados, quando acontecer a destruição. 

II. Salve-me, salve-me! 
 

III Salve-me, salve-me, ó melhor dos reis! 
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ou em outros usa-se a língua informal e em nenhum momento preocupam-se em conceituar 

tais definições e as diferenças existentes entre a língua formal e informal. E também, como 

é nítido nas propostas de produção destes diferentes gêneros, deixam aos professores 

explicações de que estes devem evidenciar qual variedade os alunos devem fazer uso ao 

produzir seus textos, mas não apresentam aos discentes os conceitos e definições de tais 

variedades linguísticas presentes na língua. 

Assim, o livro em questão diverge das orientações dos documentos oficiais, pois 

não há a discussão no que tange às variações e suas vertentes, impossibilitando os discentes 

de compreenderem a importância delas, ou seja, de entenderem a dinamicidade de sua 

língua materna e a beleza desse fenômeno. 

 
4.2 Análise da Coleção 2

14 

 
Nessa segunda coleção a variação linguística é abordada no decorrer das Unidades 

presentes no livro, não havendo capítulos específicos que abordem o assunto. As unidades 

por sua vez, são compostas por duas Leituras, e as leituras são dividias por partes. Por isso 

é importante destacar algumas observações a respeito do trajeto percorrido no levantamento 

e análise dos dados sobre o corpus estudado. Na intenção de trazer uma verificação mais 

detalhada, somente foi analisado aquilo que se refere à variação linguística no decorrer das 

unidades. 

Uma visão ampla da coleção nos permite afirmar que a Variação Linguística é 

abordada de forma clara e objetiva, pois as autoras trazem reflexões sobre a variação 

histórica e geográfica; distinção entre a norma-padrão e as variedades urbanas de prestígio; 

variação linguística no tempo e no espaço. Estas são abordadas do seguinte modo: 

 
Figura 6 e 7- Atividade sobre Variação histórica / Explicação e atividade referente 

Variação linguística no tempo e no espaço
15

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14
 Língua Portuguesa Conexão e Uso do 7º ano dos autores Dileta Delmanto e Laiz Carvalho. Editora: 

Saraiva. Ano: 2018. 
15

 Imagem em anexo ao final 
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Fonte: Língua Portuguesa Conexão e Uso, 2018. 
 

O livro do 7º ano, Língua Portuguesa Conexão e Uso, que foi o nosso segundo 

material de análise, exemplifica a forma como as autoras pensam que deva ser trabalhado o 

assunto Variação Linguística, porque elas apresentam de início uma discussão bem 

interessante sobre a variação histórica, também podemos denominar de “Variação 

diacrônica que se verifica na comparação entre diferentes etapas da história de uma língua.” 

(BAGNO, 2007, p.47). Sendo essa uma importente forma de o aluno compreender que a 

fala e a escrita não estão estagnadas no tempo, que estas sofrem transformações a todo 

instante e, como sabemos, a sociedade não é sempre a mesma, consequentemente a língua 

também muda a todo momento e estas mudanças são ainda mais perceptíveis se 

compararmos textos e dialógos antigos com os de hoje. No exercício proposto no livro 

didático, na imagem 04, evidencia-se que o modo como falamos e escrevemos muda 

constantemente e se observarmos textos literários de outras épocas, essas mudanças são 

ainda mais evidentes, ou seja, a língua é um sistema variável e está em constante 

desenvolvimento. 

Além do mais, na imagem 05, é novamente discutido sobre variação histórica e 

acrescenta-se ao diálogo os motivos da variação regional que de acordo com Bagno (2007, 

p.48), “Dialeto: designa o modo de falar de uma determinada região.”– e isso é marcante 

em nosso país, pois de acordo com as autoras, com as dimensões do Brasil, é natural que 

existam diferenças no modo de falar das pessoas das diversas regiões. Salienta ainda que os 

meios de comunicação de massa sejam importantes ferramentas na aproximação dos 

falares, no entanto, as pessoas da zona rural não se comunicam como as dos grandes 



23 

 
 

 

 

centros, as diferentes regiões têm suas peculiaridades no falar e até mesmo entre cidades do 

mesmo estado se percebe diferenças na pronúncia, vocabulário, entre outros. 

Esse livro didático não fica limitado às variedades regionais e históricas, pois 

apresenta que as variações de uma língua ocorrem por diferentes motivos. 

Observa-se que o espaço dedicado à variação histórica e regional, apesar de 

contundente, ainda é limitado uma vez que ainda há muitos aspectos para serem abordados 

e discutidos. Tendo em vista que as mudanças linguísticas acontecem por diversos motivos 

tais como classes sociais, adequação, sexo, distinção de idade, entre muitos outros. 

Sabemos que a língua muda porque varia e termos menos usados desaparecem, enquanto 

que os mais usados ganham lugar no linguajar e nas gramáticas. Dessa forma, nenhuma 

variação deve ser considerada “errada” ou “feia”, pois como sabemos tem explicação 

científica para todos os denominados “erros” e estes podem vir a ser considerados o certo. 

 
Figura 8 – A unidade IV traz uma explicação para as variedades linguísticas

16
 

 

Fonte: Língua Portuguesa Conexão e Uso, 2018. 
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Observa-se nesta unidade que há uma preocupação em compreender as variações 

linguísticas e espera-se que os discentes já tenham adquirido uma bagagem a respeito das 

variedades presentes em nossa sociedade e os motivos dessa ocorrência – que segundo as 

autoras são construídas pelos milhões de brasileiros de todas as regiões, idades e grupos 

sociais e atestam a diversidade de nossa cultura –, assim como uma reflexão no tocante aos 

“erros” cometidos por não se comunicar segundo as variedades urbanas prestigiadas, ou 

seja, de acordo com uma variedade mais próxima da norma-padrão. 

No entanto, as autoras deixam a desejar no que diz respeito à discussão sobre o 

preconceito linguístico, pois esse não é conceituado nem explicado. É abordado apenas 

como sugestão, aos professores, de resposta da letra A, na quarta questão, a qual se refere 

aos “erros” e cuja proposta de resposta é pontuada da seguinte forma: “espera-se que os 

alunos identifiquem essa atitude como preconceito linguístico [...]”, mas em momento 

algum é repassado aos alunos o que realmente é o preconceito linguístico
17

. 

Ao abordar o preconceito linguístico de forma implícita, as autoras deixam um 

pouco a desejar, pois trazer de forma clara e objetiva aos alunos a conceituação de 

preconceito linguístico, apresentando as mazelas da sociedade que o alimentam, é 

imprescindível para o combate deste preconceito que, assim como os demais, devem ser 

erradicados de nossa sociedade. Como sabemos, é importante ensinar a variação linguística 

com o intuito de aprender tão logo a respeitar as diferenças, inclusive no que diz respeito à 

língua portuguesa, pois, como é sabido, as pessoas têm uma forte tendência em 

menosprezar as outras pela roupa que vestem, pelo bairro em que moram e, principalmente, 

pela variação linguística que dominam. É na educação igualitária, respeitosa e numa 

distribuição equivalente dos bens sociais que a ascensão social poderá ser alcançada por 

todos. 

 

Figura 9– Explicações sobre a norma-padrão e as variedades urbanas de prestígio
18

 
 

 

 

 

 

 

 
 

17
Como mencionado anteriormente preconceito linguístico é “Qualquer crença sem fundamento científico 

acerca das línguas e de seus usuários, como, p. ex., a crença de que existem línguas desenvolvidas e línguas 

primitivas, ou de que só a língua das classes cultas possui gramática, ou de que os povos indígenas da África e 

da América não possuem línguas, apenas dialetos.” (Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa) (BAGNO, 

2009, p.16) 
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Fonte: Língua Portuguesa Conexão e Uso, 2018. 
 

Além disso, conforme a imagem acima, elas abordam também sobre a diferença 

entre a Língua Portuguesa de Portugal e a do Brasil; em seguida, elas discutem as 

variedades presentes no nosso país bem como os motivos que ocasionam essas variações, 

tais como: diferentes condições socioeconômicas, culturais, regionais e históricas; trazem 

ainda uma discussão sobre a norma-padrão, apresentando-a como uma forma de “garantir 

estabilidade na língua”, sendo um “conjunto de regras que podem orientar o falante em 

situações que exigem formalidade”. Para mais, explicam, ainda, que as variedades mais 

próximas da norma-padrão recebem o nome de variedades urbanas de prestígio, destacando 

que essa coexiste com as demais variedades não padrão; destacam ainda, que as variedades 

não padrão têm o mesmo valor de prestígio da norma-padrão, devendo sempre considerar o 

contexto de uso. 

Segundo essa linha de raciocínio essa coleção é uma importante ferramenta de 

desmistificação de que há apenas uma forma “correta” de se comunicar uma vez que todas 

as variações têm o seu prestigio social
19

, devendo adequar-se apenas ao contexto de uso, ou 

seja, se a comunicação exige ou não formalidade, exemplos: em conversa com amigos 

(linguagem informal); em audiência jurídica (linguagem formal). Dessa forma, a norma- 

19
 Prestigio social é colocado aqui no sentido de que toda variação linguística tem o seu valor de prestigio 

perante a sociedade. 
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padrão é colocada como sendo suficiente na ascensão social, no entanto, não é a única 

forma de comunicação, pois as demais são detentoras de prestígio assim como ela. 

Figura 10– Refere-se às variedades geográficas 
20

 
 

Fonte: Língua Portuguesa Conexão e Uso, 2018. 
 

Ademais, conforme a imagem acima, elas abordam também sobre a importância das 

variações linguísticas entre os países, ou seja, no Brasil nós temos as variações linguísticas 

entre os estados, assim como há variação linguística em outros países que também usam a 

língua portuguesa, por exemplo. As autoras abordam essa variação em um país Africano 

como Cabo Verde, destacando que apesar da língua oficial nos países lusófonos ser a língua 

portuguesa, essa é usada apenas na escrita de documentos oficiais, na mídia, na escola, em 

parte da literatura e nas relações internacionais; no entanto, no dia a dia são usadas as 

línguas locais o que, ao longo do tempo, causa o distanciamento entre o português Africano 

e o português lusitano. 

As autoras, ao discorrer sobre essa questão, deixam evidente que as mudanças na 

língua não são algo isolado que acontecem apenas na língua portuguesa brasileira, mas que 

é algo maior, estando presente em todas as regiões e entre países que falam o mesmo 

idioma. Pretendem, assim, levar os alunos a terem essa consciência a respeito da língua e 
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das variações geográficas. Sendo que, a língua não é una, ela varia de um lugar para outro 

mesmo sendo o mesmo idioma falado. 

Pode-se perceber no decorrer das análises que apesar desse livro ter passagens 

abordando sobre a variação linguística e seguindo as orientações dos documentos oficiais 

no combate ao preconceito linguístico, ainda encontramos um gravíssimo problema que 

mascara a variação linguística. Pois ao falar sobre as variações presentes entre as regiões do 

Brasil, assim como também, ao se referir a outros países como os Africanos que alguns 

estados têm como língua oficial o português, traz como exemplo fragmentos de textos de 

autores exclusivamente da região Sul e Sudeste do Brasil. Seria imprescindível para que 

houvesse o entendimento destas Variações pelos alunos, a inclusão de textos das regiões 

Norte, Nordeste e de países africanos para explicar os motivos de tais variações linguísticas 

estarem presentes na língua. 

Neste segundo livro, as autoras buscam aplicar as orientações da BNCC, tal como já 

apresentamos anteriormente no que diz respeito ao ensino da Variação Linguística, pois as 

mesmas são apresentadas de forma satisfatória, as quais levam os alunos a terem 

consciência que a língua está em constantes transformações e que todas as variações 

possuem o mesmo prestígio linguístico e social que a norma-padrão devendo levar em 

consideração o contexto de uso , assim como, leva os professores a repensarem sobre o 

ensino e as normas que estão presentes no ensino de língua portuguesa no Brasil. Já o 

primeiro livro deixou a desejar no referente à variação linguística, uma vez que, em 

momento algum os autores tiveram a preocupação em explanar os acontecimentos que 

circundam a ocorrência da variação linguística na língua e sua importância de conhecê-la 

para combater o preconceito existente, tal como orienta a BNCC: 

Assim, é relevante no espaço escolar conhecer e valorizar as realidades 

nacionais e internacionais da diversidade linguística e analisar diferentes 

situações e atitudes humanas implicadas nos usos linguísticos, como o 

preconceito linguístico. Por outro lado, existem muitas línguas ameaçadas 

de extinção no país e no mundo, o que nos chama a atenção para a 

correlação entre repertórios culturais e linguísticos, pois o 

desaparecimento de uma língua impacta significativamente a cultura. 

(BNCC, 2017, p. 68) 

 

 
5. Considerações finais 

 
O conceito de variação linguística, sua origem, seus usos e as suas múltiplas 

vertentes devem ser trazidas e ensinadas desde cedo, sendo imprescindível o estudo desta 
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no ensino de língua portuguesa para que os discentes saibam todas as faces da língua a qual 

faz uso. Não deixando de lado nenhum aspecto. 

Na análise proposta, trouxemos dois livros de língua portuguesa do 7° ano do 

ensino fundamental, nos quais encontramos, primordialmente, o estudo das variações 

linguísticas, a fim de observar se os autores se preocuparam em expor esse conteúdo de 

forma clara e satisfatória, sendo que os documentos oficiais que regem o ensino exigem um 

estudo e uma explanação suficiente de conteúdos tão importantes para a formação discente. 

Dessa forma o primeiro livro analisado “Língua Portuguesa Geração Alpha” traz 

apenas questionamentos e dentro destes alguns indícios sobre as variações linguísticas, 

deixando a desejar e, ainda, fazendo com o que o aluno se perca nas respostas, visto que 

não compreende o que está sendo proposto. Já o segundo livro “Língua Portuguesa 

Conexão e Uso” apresenta alguns conceitos e discorre sobre os tipos de variações de forma 

mais abrangente, colocando informações imprescindíveis para o entendimento de tal 

conteúdo, além de exercícios condizentes ao que pedem os documentos oficiais da 

educação. 

Durante toda a analise ficou claro que embora tenha apresentado alguns pontos de 

evolução dos conteúdos, principalmente no segundo livro, como a inclusão da variação 

linguística africana, portuguesa e entre regiões do território brasileiro, ainda há um longo 

percurso a se percorrer para chegar a um ponto positivo para esse ensino. Sendo assim, a 

criação de uma cultura que valorize as variações linguísticas presentes na língua apenas 

com os conteúdos dos livros, principalmente do primeiro livro analisado, não chegaria a ser 

possível, pois como se pode perceber a variação linguística é abordada de forma ampla, não 

sendo possível haver uma compreensão e desmistificação de considerar como certa e 

adequada apenas a norma culta. 
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ANEXOS 
 

Figura 1- A linguem presente no texto dramático 
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Figura 6 e 7- Atividade sobre Variação histórica / Explicação e atividade referente 

Variação linguística no tempo e no espaço 
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Figura 8 – A unidade IV traz uma explicação para as variedades linguísticas 
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Figura 9– Explicações sobre a norma-padrão e as variedades urbanas de prestígio 
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Figura 10– Refere-se a variedades geográficas 
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